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		Nota do editor


	






Tendo como base a dissertação de mestrado concluída em 2007, Guto Requena discute nesta publicação o impacto da tecnologia nas formas de viver e consequente impacto nos diferentes modos de morar e projetar espaços residenciais. 




Nesse sentido, o autor inicia a sua pesquisa investigando a dimensão simbólica de lar e os reflexos da tecnologia na sociedade, para em seguida dedicar a sua atenção à tecnologia e suas possibilidades, aplicadas à arquitetura, trazendo exemplos de projetos desenvolvidos em todo o mundo, concluindo com a conceituação do que é um habitar híbrido hoje e trabalhos que tem desenvolvido em seu estúdio.




Guto mostra que a tecnologia pode dar corpo às emoções e carregar objetos de sentido humano, além de suscitar maior interação e empatia entre as pessoas. A arquitetura emocional, em que objetos e ambientes se transformam de acordo com as emoções de quem interage com eles, é um dos focos principais de seu trabalho, criando objetos sensíveis e espaços que respondem a estímulos, a partir do uso de recursos cinéticos, iluminação e som, como se pode notar em projetos como Love Project, Noize, Era uma Vez, Pavilhão Dançante e Life Lamp, entre outros, devidamente conceituados e ilustrados neste livro.




A paisagem arquitetônica também é apresentada como hackeável, em que superfícies da cidade podem ser utilizadas para informar dados, como mostra o projeto Criatura de Luz, ou transformadas em geografias simbólicas expandidas, como no projeto Prótese Meu Lar, em que uma joia é implantada à pele, próxima ao coração, como um microcomputador que traz todas as nossas recordações, permitindo que sejamos reconhecidos em qualquer local onde estivermos, tornando o mundo todo uma “imensa casa híbrida”.




	Com este lançamento, o Senac São Paulo espera colaborar para a concepção de projetos mais inclusivos e sensíveis, promovendo maior reflexão sobre o papel social da arquitetura e diálogos possíveis entre arquitetura e tecnologia.
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Apresentação


Este livro é resultado da pesquisa e dissertação de mestrado intitulada Habitar híbrido: interatividade e experiência na era da cibercultura, apresentada em dezembro de 2007, que buscou estudar as transformações ocorridas na família e em seu modo de vida, verificando os impactos das novas tecnologias de informação e comunicação no cotidiano doméstico desse habitar híbrido e interativo. Foram analisados a concepção de arquitetura residencial, a sua produção e o seu resultado espacial. 




Espero que este texto inspire você, leitor, a se questionar sobre as possibilidades trazidas com as novas tecnologias interativas, e que esse conteúdo possa também fornecer critérios que o auxiliem na reflexão sobre o design e a domesticidade. 
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Introdução




Meu interesse por novas tecnologias digitais e sua influência em nosso cotidiano despertou no início de minha graduação em arquitetura e urbanismo, na Universidade de São Paulo, na Escola de Engenharia de São Carlos, entre os anos de 1999 e 2003. Esse período coincide com o surgimento da comunicação via internet na minha vida e de minhas primeiras contas de e-mail, redes sociais (como os extintos Orkut e Napster), um novo universo de possibilidades que me inquietou profundamente. Eu estava em crise com o recém-iniciado curso de arquitetura, que me apresentava apenas o viés analógico e concreto dos edifícios e das cidades. Mas, ao mesmo tempo, me sentia como se tivesse sido empurrado por uma pequena porta para dentro de um ambiente sem gravidade, limites ou barreiras. Eu estava ali, solitário por um instante, flutuando naquele novíssimo e curioso ciberespaço. Essa crise instigou em mim um fascínio pelas possibilidades que certamente emergiriam da união dessas duas materialidades: analógico + virtual.




Em 2000, iniciei minhas atividades como pesquisador do Nomads.usp, o Centro de Estudos de Habitares Interativos da Universidade de São Paulo, onde pela primeira vez entrei em contato com o fascinante pensamento de teóricos da cultura digital e com questionamentos que viriam mudar para sempre minha visão de mundo, estimulando incertezas sobre a profissão de arquiteto. Eles foram os primeiros amigos que fiz ali naquele ciberespaço, e me agarrei a eles para encontrar alguma estabilidade. 




Durante os anos de iniciação científica que se seguiram, realizei duas pesquisas com apoio da  Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp). A primeira intitulou-se Habitação e novas mídias: equipamentos e seus usos no habitar contemporâneo, em que analisei o cenário da automação residencial no Brasil, verificando seu impacto nos interiores domésticos. Continuei meu processo com uma nova pesquisa de iniciação científica, que chamei de Habitação e novas mídias: pensamento digital e concepção arquitetônica, em que estudei o processo de informatização dos lares a partir de projetos residenciais que adotavam uma metodologia de design que dialogava com conceitos advindos da virtualidade. Esses anos de pesquisa foram importantes por introduzirem questões sobre o emergente universo da cibercultura, como o uso de interação e de sensores interativos dentro das casas. 




Ao terminar a minha graduação, em 2003, eu me sentia com mais dúvidas e incômodos ainda, e resolvi dar continuidade à minha pesquisa, ingressando no mestrado na mesma universidade, novamente com apoio da Fapesp, na qual atuei como pesquisador do Nomads até dezembro de 2007, ano em que concluí e apresentei minha dissertação, que, aqui, devidamente revisada e atualizada, apresento a você.




Habitar híbrido procura mapear novas oportunidades para o desenho do habitar. O texto é uma reflexão sobre a habitação híbrida e interativa e analisa a concepção de projeto de arquitetura, sua produção e o resultado espacial alcançado em projetos residenciais, fornecendo critérios que possam auxiliar no pensamento sobre a arquitetura e a domesticidade contemporânea. 




Essa pesquisa alimenta-se não apenas de projetos de habitação, vistos por meio do filtro conceitual da virtualidade, mas também de projetos nos quais as instâncias concreta e virtual conjugam-se para constituir uma espacialidade chamada híbrida. Isso propõe ao arquiteto, acostumado a pensar apenas ou principalmente na instância concreta, não só o desafio de ampliar seu instrumental teórico mas também de incorporar procedimentos projetuais em sua prática, visando confrontar essa nova demanda. É sobre essa revisão do processo de projeto e de seus novos parâmetros e critérios que meu olhar se concentrou. São esses procedimentos e as razões que os alimentam que busquei nos projetos de arquitetura analisados.




Estudar as transformações que ocorrem na família e verificar a influência das novas tecnologias numéricas em nossos ambientes é imprescindível à disciplina do arquiteto e do designer que acredita em um necessário redesenho do habitar. Espero que a leitura deste livro possa promover reflexões sobre questões fundamentais dos novos modos de viver nessa era, que vem desmaterializando a casa e expandindo o lar para territórios muito mais simbólicos. 
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		1. A casa e o computador: entre átomos e bits




	

Habitar: reflexões








Diante de inúmeras transformações ocorridas no último século em nosso cotidiano doméstico, o significado de habitar parece alterar-se rápida e profundamente. Seu sentido é amplo, como na expansão do sujeito psíquico, que reside não apenas em sua morada física, mas em seus hábitos, costumes e vestimentas, expressando-se na sua maneira de ocupar a cidade. Entender esse habitar na atualidade é fundamental para analisarmos as transformações ocorridas no espaço físico da habitação, e também para projetar futuros possíveis. 




O lar é um espaço de subjetividade, de intimidade e, principalmente, de memória, produzindo sensações particulares e simbólicas. Uma casa abriga um conjunto de códigos próprios e práticas diárias que permitem a seus habitantes a identidade necessária para reconhecerem o espaço como seu. Uma casa não se faz com paredes, mas com as pessoas que ali habitam. O que faz, portanto, um espaço tornar-se um lar? E, com a introdução de uma série de novos objetos eletrônicos nesse espaço simbólico, o que muda nos rituais e práticas de ocupação desse lar? 




Para que um espaço possa abrigar o sentido de habitar, ele deve abrir possibilidades ao imprevisto, contrariando, portanto, a lógica que rege certos espaços que se propõem simplesmente funcionais. Esse seria um quesito fundamental na diferenciação entre estar e habitar. Conforme afirma a psicanalista Dra. Cristina Marcos (2004): 






	Que a cozinha, pensada como lugar em que se prepara a comida, possa também se transformar em lugar de encontro, onde todos se comprimem no seu exíguo espaço e se compartilha a boa conversa e a boa comida. Cômodos rigidamente definidos por sua funcionalidade lembram-nos instituições, cárceres e hospitais. (…) a casa, para ser casa, precisa deixar caminho aberto à irrupção da desordem, da surpresa e do imprevisto. (MARCOS, 2004) 







Essa noção do espaço de habitar preenchido pela surpresa e pelo imprevisto pode nos parecer familiar atualmente, mas certamente opõe-se ao conjunto de regras sociais e espaços rígidos da habitação da burguesia europeia do século XIX, que tanto se esforçava em seguir hábitos, regras e parâmetros sociais da nobreza.




Para a historiadora francesa Michelle Perrot (1992, p. 308), havia uma relativa unidade no modo de vida burguês europeu no século XIX e nas suas maneiras de morar. Para ela, existe uma mistura de racionalidade funcional e um conforto claramente reduzido, em uma espécie de nostalgia aristocrática. 




Conforme veremos adiante, o desenho interno da atual habitação brasileira tem suas origens no apartamento burguês parisiense do século XIX, com sua divisão compartimentada, privilegiando espaços funcionais e estanques. Se o cotidiano doméstico, hoje, dissociou-se gradualmente das regras sociais rígidas, aceitando cada vez mais o imprevisto, não seria hora para uma revisão dos espaços que o abrigam? 




Para a psicóloga Carmen Lúcia Perez (2005), a casa contemporânea abre possibilidade para um cotidiano muitas vezes entendido como espaço de resistência, singular e próprio, contrário a certas conformações da sociedade. Nesse contexto, Michel de Certeau (2003), filósofo e crítico cultural, define o próprio cotidiano como lugar em que o sujeito escapa silenciosamente à razão técnica que atribui às pessoas um lugar e um papel determinados. Para o autor, é na invenção do cotidiano que o sujeito se reapropria dos espaços e dos objetos a seu modo. 
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	Figura 1. Crianças imersas em videogames portáteis. Crédito: Tony McNeill.
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	Figura 2. “Mesa móvel para a hora luminosa e feminina do chá num meio bem ‘servido’.” (PERROT, 1992, p. 206)
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	Figura 3. “O salão, cenário da sociabilidade, na ausência e presença dos atores. Profusão num salão burguês do Moulins, no final do século XIX, onde o medo do vazio grassa como em Paris.” (PERROT, 1992, p. 206)









	[image: ]

	Figura 4. Antenas de recepção de TV em Baikonur, Cazaquistão. Crédito: Christopher Prentiss Michel.









[image: ]Figura 5. Família assistindo à tevê. Crédito: Evert F. Baumgardner.









O comportamento do homem urbano contemporâneo passa por mudanças intensas, provocadas, entre outros fatores, pela inserção das tecnologias de informação e comunicação (TICs) em seu cotidiano social. A crescente popularização da internet permite que partes do habitar das pessoas se façam presentes hoje no espaço virtual, criando laços de relacionamento nessa fronteira eletrônica. Com o desenvolvimento do ciberespaço e com o devido acesso à internet, o homem pode integrar-se a agrupamentos cujos membros vivam em cidades geograficamente distantes, com culturas variadas e idiomas distintos, construindo para si noções de territorialidades simbólicas. 






	Dentre as mudanças de comportamento do homem urbano contemporâneo, provocadas pela inserção das TIC em seu cotidiano, está a vivência de aspectos importantes da vida no território virtualizado da internet. De fato, a popularização da rede e a ampliação e diversificação de ferramentas e websites disponíveis gratuitamente online permitem que, mesmo sem perceber, partes do habitar das pessoas se desenvolvam mais e mais no espaço virtual. Da criação de laços de sociabilidade ao acesso a serviços públicos, de transações comerciais ao desempenho de tarefas diárias diversas, um número crescente de atividades faz desse novo lugar eletrônico uma extensão necessária e socialmente aceita dos espaços físicos. (…) Comumente chamadas de comunidades, essas associações formadas através das redes telemáticas mostram que as TIC podem desempenhar não apenas o papel que costumeiramente se lhes atribui de vetores de alienação e de desagregação social, mas também, contrariamente, estimulando o compartilhamento de ideias, sentimentos solidários e laços de coesão social. (TRAMONTANO; REQUENA, 2006)







Essa condição leva-nos a refletir sobre o surgimento recente de um habitar expandido, já que se ampliaram as fronteiras clássicas do sujeito psíquico que, agora, além de vestimentas, casas e cidades, habita também instâncias virtuais.




Essas alterações no habitar contemporâneo não deveriam se refletir no espaço físico da habitação? Poderíamos pensar nesse habitar expandido a partir de uma nova espacialidade híbrida (concreto + virtual)? Como essa habitação poderia se reconfigurar para abrigar melhor a crescente diversidade de modos de vida presentes na sociedade? Como poderiam os espaços domésticos receber de forma acolhedora os mais diversos grupos familiares?




De fato, tanto no Brasil como em vários países ocidentais, as tecnologias de informação e comunicação têm alterado modos de vida e engendrado tendências comportamentais na população, mas a configuração espacial dos interiores domésticos continua baseada na tripartição burguesa e na compartimentação por cômodos, permanecendo fiel a modelos europeus do século XIX, conforme relata Marcelo Tramontano (1998), em sua tese de doutorado. As formas de diálogo midiatizadas, estimuladas pela contínua oferta de novos equipamentos pelo mercado, possibilitam outras maneiras de se comunicar a distância e contribuem para o surgimento de padrões de sociabilidade até então desconhecidos, reformulando demandas sobre o desenho desses interiores domésticos. 




Paris: 1880




A villa palladiana, com seus três pisos – de serviços, piano nobile e apartamentos –, já exprime uma tripartição, só que de maneira vertical, como apresenta Simone Villa (2002). Essa tripartição estende-se às mansões urbanas, com área um pouco mais reduzida. Em seguida, esse modelo ultrapassa as fronteiras italianas e influencia a arquitetura doméstica parisiense da aristocracia. No século XIX, após a Revolução Francesa, a burguesia parisiense apropria-se dos costumes e dos signos da nobreza, entre eles modos de morar repletos de euforia pelas recepções formais e eventos no interior doméstico, que, a partir de então, exige uma nova estrutura espacial.




O modelo burguês parisiense do século XIX, conforme relata Tramontano (1998), foi exportado para todo o ocidente, servindo como exemplo de organização espacial para a habitação. Uma das características marcantes de tal modelo é sua configuração interna tripartida em setores social, íntimo e de serviços. Nos apartamentos construídos na Paris haussmaniana, é possível identificar com clareza essa setorização dos espaços e das atividades do grupo doméstico, conforme os extensos estudos de Monique Eleb (1995). A área social abrigava os afazeres relacionados à esfera coletiva – convivência da família e seus convidados. Seus cômodos geralmente estavam voltados para a fachada principal do edifício, independentemente de sua orientação em relação ao sol, de forma a direcionar para a rua (esfera pública) a porção nobre da habitação, com suas pesadas cortinas, lustres de cristal e ornamentadas tapeçarias. É nessa porção do edifício que se encontra a entrada social do apartamento, de uso restrito aos patrões e seus convidados, conforme pode-se verificar na figura 6. 
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	Figura 6. Planta de um apartamento em Paris, no século XIX. (ELEB, 1995, p. 143). Ilustração: Estudio Guto Requena.
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	Figura 7. “Este dormitório de 1882, concebido e executado pelo ateliê de Auguste Godin (1816-1863) e Jeanselme (rue des Grands-Augustins), apresenta um caráter de transição. Ele conservou algo de solenidade do salão, mas serve como escritório íntimo. O leito conserva o baldaquim, mas, como altar da vida conjugal, ocupa o centro do aposento. E o armário com espelho sugere o trato privado do corpo (L’Illustration, 1882).” (PERROT, 1992, p. 115)
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Figura 8. Mulher se penteando, Félix Vallotton, 1900.









Os aposentos dos proprietários, junto a seus roupeiros e estocagem pessoal, situavam-se na área íntima da habitação, responsável por abrigar a porção mais privada da vida familiar. Perrot (1992) nos mostra que o quarto do casal era um lugar sagrado – “templo da procriação, e não da volúpia” –, que nunca deveria receber visitas externas ao núcleo familiar: “Daqui por diante pesa um tabu sobre todo o espaço classificado como ‘quarto’, como se o fato de entrar ali sem uma razão precisa expusesse a terríveis perigos” (PERROT, 1992, p. 308).




Por último, os “espaços de rejeição”, ou de serviços, ficavam voltados para os fundos do lote, abrigando cozinha, lavanderia e aposentos dos empregados, com entrada de uso exclusivo para eles. Dentre as características desse modelo estavam sua nítida compartimentação em cômodos estanques e monofuncionais, e o fato de que a circulação dos patrões e dos empregados intencionalmente não se sobrepunham. 




São Paulo: hoje




Ao compararmos a planta de um apartamento na cidade de São Paulo à de um apartamento parisiense de 1880, nota-se claramente a presença da mesma tripartição em setores social (living, sala de jantar e lavabo), íntimo (quartos e banheiros) e de serviços (cozinha, lavanderia e dormitório de empregados), respectivamente identificados nas cores amarelo, verde e rosa em ambas as imagens, com uma distribuição nitidamente estanque e compartimentada. Podemos verificar o mesmo modelo em várias plantas residenciais da atualidade, independentemente de seu tamanho, localização ou mesmo condição econômica dos moradores, como em plantas de apartamentos de padrão médio paulistano, com área total em torno de 60 m2, como pode ser visto na figura 11. 
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	Figura 9. Retrato de família, início dos anos 1900. Acervo: Lodz City Museum. 
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	Figura 10. “Noite de núpcias na casa de família, sob o olhar vigilante de uma mãe típica.” (Perrott, 1992, p. 247). Crédito: Monsieur, madame et bebé. Coleção particular.
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	Figura 11. Plantas de apartamentos atuais em São Paulo, com áreas coloridas para indicar a tripartição burguesa, setorizada em zona social, íntima e de serviços. Ilustrações: Estudio Guto Requena.









Família: pai, mãe e filhos?




O nascimento de um modo de vida metropolitano remonta ao processo de fabricação dos séculos XVIII, momento de consolidação da metrópole moderna. Paralelamente a esse fato, nos séculos XVIII e XIX, afirma-se como modelo moderno da família o formato nuclear, composto tradicionalmente por pai, mãe e filhos. Para Witold Rybczynski (1996, p. 87), a privacidade e a domesticidade são as duas grandes descobertas da era burguesa. O tamanho do núcleo familiar diminuiu, e, assim, toda a sua atmosfera interna foi afetada: a casa passa a ser um lugar para o comportamento pessoal e íntimo. Segundo o autor, junto a essa vida familiar, vieram as noções de isolamento e de domesticidade. A casa estava tornando-se, a partir desse momento, um lar. 




O modelo de família nuclearizado se firmou no decorrer das décadas seguintes no mundo ocidental e teve sua consolidação fortemente amparada com a vitória dos Estados Unidos da América na Segunda Guerra Mundial, com a afirmação da cultura norte-americana, que se consagrou como referência de costumes a toda a sociedade ocidental mecanizada moderna, disseminando mundo afora o chamado american way of life, conforme analisa o historiador Nicolau Sevcenko (1998). A máquina cinematográfica de Hollywood, a partir dos anos 1940, aplicou-se em exportar o modelo da família nuclear tradicional, assim como seus hábitos, subúrbios, shopping centers e automóveis, e o cinema mostrou-se como meio perfeito para divulgar tanto os produtos como também os modos de viver, aos quais tais produtos eram imprescindíveis. 
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	Figura 12. O modelo familiar tem se modificado nas últimas décadas: (A) Frances Shimer e Cindarella Gregory, em 1869. Acervo: Northern Illinois University; (B) O amor em tempos de cólera. Créditos: Felipe Morozini.









Arranjos familiares no Brasil




No Brasil, o modelo nuclear, estatisticamente dominante até os dias atuais, passou por inúmeras transformações e abriu espaço para novos grupos. Do ponto de vista demográfico e estatístico, percebe-se que mudanças e permanências vêm marcando a estrutura familiar brasileira nas últimas décadas. O formato nuclear continua sendo o predominante, mas o número de membros dessa família diminuiu, sendo que, ao mesmo tempo, cresceu o número de uniões conjugais sem vínculos legais e de arranjos monoparentais (caracterizados pela presença do pai ou mãe, com filhos). 




Entretanto, as maiores transformações vêm ocorrendo no interior do núcleo familiar, assinaladas pela alteração da posição relativa da mulher e pelos novos padrões de relacionamento entre os membros da família. Estaria havendo uma tendência à passagem de uma família hierárquica para uma família mais igualitária (BERQUÓ, 1998, p. 314). 




Dados de 1940 do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostram-nos que, no Brasil, cerca de 80% das famílias nessa época correspondiam ao formato nuclear. Dados recentes do IBGE, do Censo Demográfico de 2000, revelam que esse número caiu para cerca de 50,6% nas cidades maiores (mais de 500.000 hab.) e 58,9% nas menores (cidades com até 20.000 hab.)[1]. É interessante notar que os outros 49,4% (mais de 500.000 hab.) ou 41,1% (até 20.000 hab.) restantes se configuram não apenas por um único modelo familiar, mas por uma multiplicidade de formatos. Na tabela 1, abaixo, temos em detalhe todos estes outros formatos: famílias com uma pessoa (unipessoal); famílias com duas ou mais pessoas sem grau de parentesco; casal sem filhos; mulher sem cônjuge e com filhos, e mais uma categoria que inclui todas as outras possibilidades (homem com filhos com ou sem outros parentes; casal com filhos e outros parentes; casal de homossexuais com ou sem filhos; etc.).








Tabela 1. Distribuição das famílias por tipo e a situação do domicílio, segundo as classes de tamanho da população dos municípios do Brasil – 2000

	

					

					

					

					

					

					

					

					

	

						

		


		
	Classes de tamanho da população dos municípios

				Unipessoal

				2 ou + pessoas sem parentesco

				Casal sem filhos

				

Casal com filhos (1)


 

				Casal com filhos sendo o responsável do sexo masculino.

			

				Mulher sem cônjuge com filhos

				Casal com filhos (2) 


Casal com filhos sendo o responsável do sexo feminino

			

				Outras modalidades

		


						Total (habitantes)

				8,3

				0,2

				15,6

				52,4

				12,6

				3,0

				7,9

		


						até 20.000

				8,0

				0,1

				15,3

				57,4

				10,1

				1,5

				7,5

		


						de 20.001 até 100.000

				7,6

				0,1

				15,1

				55,3

				11,8

				2,3

				7,7

		


						de 100.001 até 500.000

				8,1

				0,2

				15,6

				52,2

				13,2

				3,3

				7,4

		


						mais de 500.000

				9,5

				0,4

				16,1

				46,4

				14,4

				4,2

				9,0

		


	




	Fonte: IBGE, 2002.






			
















Também de fundamental relevância é a observação sobre o novo desenho da pirâmide etária brasileira. Conforme nota Carvalho e Garcia (2003), sua base tornou-se menor nas últimas décadas e seu topo mais alongado em virtude da redução da taxa de natalidade e do aumento da expectativa de vida, além do decréscimo na taxa de mortalidade infantil. Assim, a redução da fecundidade e o envelhecimento da população relacionam-se diretamente com uma diminuição no tamanho do grupo familiar. 




A configuração tradicional nuclear, composta por pai, mãe, com ou sem filhos, ainda é a dominante no Brasil; porém, uma série de novos arranjos familiares compõe um mosaico de diversidade. Contudo, o modelo da habitação permanece praticamente o mesmo, reproduzindo a configuração haussmaniana e sua clássica tripartição em social, íntimo e de serviços, com espaços compartimentados e estanques. Analisar os novos hábitos surgidos nas últimas décadas, tanto no Brasil como no mundo, deveria ser parte fundamental do estudo sobre a habitação na atualidade. Individualismo, culto ao corpo, superequipamento do ser humano e do seu habitat, assim como o trabalho nômade, são exemplos de tais transformações. 
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Gráfico 1. Distribuição proporcional (%) da população por sexo e idade no Brasil, nos anos 1980, 2000, 2010 e 2017. Fonte: IBGE (1980, 2000, 2010); IBGE PNAD Contínua (2017).











O culto ao corpo




As aspirações aos lazeres e ao bem-estar material, as paixões musicais, o esporte-prazer, os cuidados com o corpo avançam a passos largos; de todos os lados estimula-se o amor por si mesmo, as voluptuosidades físicas renovadas e a qualidade de vida. O fim do “goze sem entraves” não significa a reabilitação do puritanismo, mas, sim, a ampliação social de um hedonismo normalizado e administrativo, higienizado e racional. Ao hedonismo desregrado seguiu-se o hedonismo prudente, “limpo” e vagamente triste. Proliferação das tecnologias destinadas à manutenção da forma física, da medicina alternativa, de regimes dietéticos, relaxamento, produtos cosméticos em profusão, esportes-repouso e esportes-progresso, cruzadas antitabagismo, produtos “light”, “bio” – Narciso mais do que nunca se define por um trabalho de autoconstrução e autoabsorção subjetivas (LIPOVETSKY, 2005).




O culto ao corpo tornou-se uma prática comum ao homem metropolitano. Academias de ginástica e centros de musculação e de estética corporal são inaugurados diariamente por toda a extensão da malha urbana. Programas de televisão, revistas e blogueiros especializados em dietas, exercícios e hábitos tidos como mais saudáveis surgem a todo o momento. Situação amplamente amparada pelo culto da juventude eterna e da beleza plástica, impecável e perfeita, vendida pelo cinema, televisão e principalmente pelas redes sociais junto ao acelerado número de cirurgias plásticas, remédios emagrecedores, implantes de próteses e cosmética. Isso vem sendo discutido intensamente por diversos teóricos e não me aprofundarei nesta publicação. No entanto, vale mencionar que esse novo padrão de consumo tem suas origens no século XIX, com a procura dos países já industrializados por novos mercados consumidores de seus produtos manufaturados. Para além das elites consumidoras, a produção em grande escala pedia, já em meados do século XX, que as massas proletárias também pudessem consumir, como cita LIPOVETSKY (2005). O culto ao corpo é um fenômeno que nasce em meio a esse contexto, resultado de muitas razões, e uma delas certamente pode ser considerada a das mudanças nas relações sociais com o espaço público e o espaço privado, assim como um novo estágio do individualismo moderno que se estabelece com base na construção dessa sociedade de consumo. 




Essa valorização do privado em detrimento do público é uma tendência que se alastra em vários âmbitos da vida cotidiana, e é nesse contexto que os empreendimentos imobiliários dos últimos anos oferecem centros fitness, aparelhos de musculação, piscinas com raia olímpica e ofurôs. Vende-se uma imagem de saúde e jovialidade aos futuros moradores, mesmo que eles nunca venham a utilizar tais equipamentos nesses luxuosos condomínios, supostamente impenetráveis e cuidadosamente encarcerados em meio a seus muros de vigilância hi-tech. 
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	Figura 13. Culto ao corpo. Crédito: Jose Angel Tabares.







Domesticidade plugada




A informatização do cotidiano doméstico é sem dúvida uma das peças-chave na análise dos novos modos de vida da sociedade hoje. Um crescente número de computadores portáteis (como os celulares) passa a se infiltrar na vida das pessoas; no entanto, a informatização do cotidiano não é exatamente privilégio de pessoas ricas. A popularização do telefone celular entre as classes menos favorecidas economicamente é um bom exemplo da tendência à popularização das novas tecnologias. A história de certas mídias, como o rádio e a televisão, por exemplo, mostra-nos o barateamento e a consequente popularização dos meios eletrônicos, tornando-se gradualmente acessível às classes menos favorecidas economicamente. Os computadores e celulares têm preços cada vez menores e fazem parte do interior doméstico de um número cada vez maior de famílias. Tanto a comunicação interpessoal como o acesso a fontes de informação veem-se cada vez mais mediados pelos dispositivos eletroeletrônicos de transmissão a distância, e a relação entre esses dispositivos e seus usuários tem se apoiado em graus crescentes de interatividade. Além disso, o custo final de muitos desses dispositivos tem diminuído, a ponto de permitir sua disseminação entre grupos domésticos de menor renda, como ocorreu com os televisores há algumas décadas. 




A automação residencial, na forma como vem sendo proposta hoje, resume-se, na maior parte dos casos, em resolver problemas de cunho meramente funcionais, como abrir e fechar janelas e portas, controlar intensidade de luzes, vigiar e fazer segurança, e utilizar sensores de presença para acionar dispositivos, limitando-se ao funcionamento e ao desenvolvimento da tecnologia, sem uma análise mais profunda sobre o seu real impacto no interior do espaço doméstico. 




Os equipamentos de automação residencial disponibilizados no mercado brasileiro muitas vezes possuem uma embalagem de forte apelo mercadológico, trazidos em função de uma certa euforia tecnológica. São as mais variadas promessas para a “casa do futuro” ou para a “casa inteligente”, termos exaustivamente utilizados, que aparecem nas peças promocionais e propagandas de divulgação dos produtos. 




Em diversos textos nacionais escritos por profissionais da área, é comum encontrarmos referências à famosa animação infantil A família Jetsons, como comparação a um modo de vida metropolitano ideal do futuro. Porém, os Jetsons apresentam um arranjo tipicamente nuclear e característico de todo o século XX, exatamente como a composição da família pré-histórica ilustrada por outro desenho animado dos estúdios de Hanna Barbera, os Flintstones. Importante contextualizar que ambos os desenhos datam dos anos 1960, período em que Hollywood disseminava o american way of life, exportando o arranjo nuclear e patriarcal da família, e regulando o trabalho doméstico pela mãe, “rainha do lar”. 




No Brasil, o ambiente político-cultural gerado a partir da divulgação dos altos índices de violência, por meio das mais variadas mídias, incita em todos nós uma sensação de medo generalizado. Isso estimulou nas últimas décadas a chamada Indústria do Medo, uma das indústrias que mais fatura no mundo e certamente nos países latino-americanos, induzindo a uma necessidade de adquirir produtos de segurança, criando um ambiente urbano panóptico, supostamente mais seguro, e que migra também para o espaço residencial, por meio de câmeras de vigilância, controladores de acesso digitais, sensores de presença e alarmes, entre muitos outros dispositivos.




A automação residencial na forma como vem sendo proposta atualmente pelos profissionais do ramo não traz mudanças significativas ao espaço da habitação e conserva o modelo burguês parisiense tripartido, sem questionar maiores possibilidades de mudanças. Muitos dos equipamentos de automação oferecidos pelo mercado podem ser vistos como gadgets, típicos do nosso momento de deslumbramento tecnológico, que devem passar por um processo de seleção de seus usos e funções, questionando sua real necessidade. Tal situação nos lembra o período pós-Segunda Guerra Mundial, em que inúmeros gadgets foram inventados para preencher os lares norte-americanos. “Bugigangas” como descascadores elétricos, abridores e utensílios das mais variadas naturezas que buscavam “modernizar” o espaço doméstico e atrair as esposas novamente para o lar, já que muitas mulheres, durante a grande guerra, tiveram de assumir postos de trabalho antes comandados pelos homens, conforme relata Sevcenko (1998). Nos anos que se sucederam, diversos desses produtos ficaram no esquecimento, e somente alguns passaram a integrar o cotidiano das famílias. 
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	Figura 14. A televisão faz parte de um altar doméstico. Família de moradores de barraco, 1992. Favela Heliópolis, São Paulo, Brasil. Crédito: Juca Martins.







Cibercultura: Reflexões




Cultura de massa, cultura das mídias e cultura digital




Segundo Walter Benjamin (1980), até meados do século XX, basicamente dois tipos de cultura se faziam presentes nas sociedades ocidentais: de um lado a cultura erudita das elites e, de outro, a cultura popular produzida pelas classes dominadas. Com a crescente ascensão econômica das classes burguesas e com a miscigenação cultural entre as elites e a burguesia, e, posteriormente, com a crescente popularização dos meios de reprodução técnico-industriais e midiáticos, gradativamente, um grande impacto ocorreu naquela tradicional divisão. 




A então chamada cultura de massas, caracterizada por mídias como o jornal, o rádio e a TV, dissolveu a polaridade existente entre o popular e o erudito, anulando suas fronteiras de acesso e de produção. Se, por um lado, os novos suportes para a informação aniquilaram essa clássica separação, por outro, provocaram uma verdadeira massificação da cultura, já que a produção de conteúdos culturais passou a ser executada e manipulada por uma minoria, porém, largamente absorvida pela massa, que não tinha o poder para interferir nos produtos simbólicos que consumia. Esse momento foi caracterizado pela simultaneidade e uniformidade da mensagem emitida e recebida. Famílias inteiras sentavam-se em frente ao rádio, ou mais recentemente à televisão, e assimilavam seus conteúdos sem poder intervir diretamente na programação ou muito menos produzir tais conteúdos. 




Esse panorama modificou-se quando as mais diversas possibilidades de interação surgiram com o advento da internet. As novas tecnologias capacitam toda uma geração de usuários a lidar com a informação de maneira mais ativa, abrindo a possibilidade de produção e interação de conteúdos. Se existe uma produção cultural bastante participativa no ciberespaço hoje, uma questão primordial certamente está centrada no fato de se desenvolverem mecanismos e instrumentos para democratizá-la. 




As décadas de 1970 e 1980 foram importantes por apresentarem novas tecnologias, que esboçavam um princípio de customização das mídias. Fotocopiadoras, videocassetes e gravadores de áudio possibilitaram aos usuários dessas mídias um início de interação, em uma forma personalizada de absorver e, de algum modo, editar a informação. Já era possível, de maneira bastante preliminar, a edição de conteúdos pelos usuários que, por exemplo, gravavam fita de vídeo com trechos de seus programas favoritos, novelas e coletâneas de videoclipes da recém-chegada MTV brasileira (somente na década de 1990) ou então produziam compilações musicais em fitas cassetes com parte de seus discos prediletos e músicas das rádios locais. No Brasil, a década de 1980 foi o momento de confirmação da popularização das mídias e do surgimento de uma série de equipamentos, que desde anos anteriores ocupavam o interior doméstico de algumas casas, contribuindo para alterar tanto as relações entre os membros da família quanto o próprio corpo humano, complementado com computadores, como walkmans, aparelhos celulares, laptops e games portáteis. 




A recente cultura digital vem acompanhada por uma revolução nas mídias e no processo da distribuição da informação. Para Lúcia Santaella (2003, p. 17), existe uma diferença entre a cultura das mídias e a recente cultura digital, e se dá pelo fato de que a primeira trataria de uma convivência entre diferentes mídias (televisão, videocassete, rádio, etc.), enquanto a segunda propiciaria a convergência. Na era digital, também conhecida como era da informação, a tecnologia digital abre a possibilidade de convergir todas as informações – texto, som, imagem, vídeo – em uma mesma linguagem universal, por meio da digitalização e da compressão de conteúdo. A partir daí, todas as mídias podem então ser manipuladas, traduzidas, armazenadas, reproduzidas e distribuídas de forma digital em um único suporte: bits. Se a geração das clássicas mídias de massa contentava-se em confortavelmente sentar ao sofá e assistir a seus programas favoritos pela televisão (rádio, cinema, etc.) e, no máximo, “zapear” seus canais prediletos, hoje a nossa geração sente necessidade de intervir em sua programação. Somos todos produtores de conteúdos. 
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Figura 15. Gramofone. Crédito: Freepik.
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	Figura 16. Primeira câmera portátil TK-44. Cortesia de: O. Lytle Hoover, oldradio.com.
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	Figura 17. Vitrola. Crédito: Pixabay.







O ciberespaço




O ciberespaço é o novo meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos computadores. Para Pierre Lévy, o termo descreve tanto a infraestrutura material dessa comunicação digital como também “o universo de informações que ele abriga, assim como os seres humanos que navegam e alimentam esse universo”. O teórico complementa: “Eu defino o ciberespaço como o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos computadores e das memórias dos computadores” (LÉVY, 1999). Para o pensador francês, o crescimento do ciberespaço é resultado de um movimento internacional de “jovens ávidos para experimentar, coletivamente, formas de comunicação diferentes daquelas que as mídias clássicas nos propõem” (1999). Para ele, o homem vive a abertura de um novo espaço de comunicação com inúmeras possibilidades, cabendo apenas às sociedades presentes explorarem as potencialidades positivas desse espaço de comunicação nos planos econômico, político, cultural e humano. Com a crescente construção desse meio de comunicação, interligando pensamentos e disseminando novos padrões de comunicação e sociabilidade, uma nova situação cultural se instaurou nas sociedades. 




A palavra ciberespaço foi criada por William Gibson (1984), em seu romance de ficção científica Neuromancer, e tem sido amplamente empregada depois disso. Conforme relata André Lemos (2004, p. 127), “para Gibson, o ciberespaço é um espaço não-físico ou territorial composto por um conjunto de redes de computadores através das quais todas as informações (sob as suas mais diversas formas) circulam”. 
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	Figura 18. Memex. O cientista americano Wannevar Bush (1945) enunciou, em um artigo intitulado As We May Think, uma resposta à busca pelo armazenamento de informação em um formato diferente da linearidade tradicional dos livros e da indexação clássica. Em sua máquina nunca construída, o Memex (Memory Extension), de 1945, Wannevar propôs algo conceitualmente muito parecido com o computador que conhecemos hoje e é o precursor da ideia de hipertexto. Memex seria uma mesa de trabalho com tela de projeção para visualização de dados, contendo teclado, botões e alavancas para seu funcionamento. A máquina seria capaz de armazenar textos, imagens e sons, organizando-se por associações e possibilitando a intervenção e a interação do usuário.







O crescimento mundial do número de computadores conectados à internet, a partir de meados dos anos 1990, e sua popularização nos lares a partir de 2000, estimula relacionamentos sociais quase independentes dos lugares geográficos (telecomunicação e telepresença). Para Lévy, essas duas características são suficientemente fortes para remodelar todo o quadro da cidade e da sociedade hoje.[2] O autor afirma que o ciberespaço constitui uma nova configuração de espaço, marcada pela universalidade, que dilata o campo de ação dos processos de virtualização: ubiquidade da informação, documentos interativos interconectados, telecomunicação recíproca e assíncrona em grupo e entre grupos, são algumas dessas características. O ciberespaço tornou-se a principal infraestrutura de produção, transação e gerenciamento da economia mundial, e é o principal equipamento coletivo internacional da memória, pensamento e comunicação das sociedades. 
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	Figura 19. John W. Mauchly e J. Prester Eckert Jr., com cientistas da Universidade de Pensilvânia, em 1946, construíram o primeiro computador eletrônico, conhecido como Eniac (Eletronic Numerical Integrator and Calculator). (A) O Eniac possuía aproximadamente 18 mil válvulas, pesava 30 toneladas e chegava a consumir 150 kw; (B) Mulheres operando o Eniac, 1946. Créditos: U. S. Army Photo.







A cultura associada às novas tecnologias digitais estabelece relações inovadoras entre a técnica e a vida social. O crescente número de computadores e telefones celulares, junto ao surgimento de diversos equipamentos de informação e comunicação, contribuiu de forma decisiva para o desenvolvimento de um ambiente crescentemente hiperconectado. É desse contexto que surge o neologismo cibercultura. Lévy (1999, p. 17) define-o como sendo “o conjunto de técnicas (materiais e intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores que se desenvolvem juntamente com o crescimento do ciberespaço”. André Parente (1999) mostra que a cibercultura nasceu logo nos anos 1950, com a informática e a cibernética, mas só começa a se tornar popular na década de 1970, com o desenvolvimento do microcomputador, estabelecendo-se completamente nos anos 1980 e 1990, inicialmente em centros acadêmicos e tecnológicos e nas casas da elite e da classe média, e mais recentemente popularizando-se nas classes de baixa renda. 




Para Couchot (2003, p. 14), o modo cyber dos anos 1990 é oriundo direto da cibernética dos anos 1950, de suas máquinas e de suas teorias, marcando muito fortemente tanto a ciência quanto a arte e a filosofia. Para Phillipe Breton (1991), a teoria cibernética de Wiemar, de 1948, e o desenvolvimento dos computadores caracterizam a primeira fase da informática. É certo que uma evolução nítida na indústria da informática ocorre no início dos anos 1960. Nesse período, inventam-se os circuitos integrados, que reuniam em um só objeto de pequenas dimensões milhares de elementos eletrônicos, que ocupavam até então um volume bem maior. Esses circuitos permitiram reduzir custos, manutenção e tamanho dos computadores. Castells (2003, p. 37) assinala que em 1971 a Intel criou o microprocessador, o circuito integrado mais sofisticado que reúne o conjunto dos elementos de um computador, exceto elementos de entrada e de saída (teclado, tela, impressoras). O microprocessador deu nascimento à microinformática, uma informática descentralizada e leve, de baixo custo, que causou uma verdadeira revolução, dando o primeiro passo para a migração dessas máquinas para o interior doméstico e portátil. 




Para André Lemos (2004, p. 79), conforme teorizou Deleuze, essa revolução digital implica, progressivamente, a passagem do mass media para formas individualizadas de produção, difusão e estoque de informação: “Aqui a circulação de informações não obedece à hierarquia da árvore (um-todos), e sim à multiplicidade do rizoma (todos-todos)”. Para o autor, a cibercultura é uma configuração sociotécnica que abriga modelos tribais associados às tecnologias digitais, opondo-se ao individualismo da cultura do impresso, moderna e tecnocrática. Virillio (1993) defende a ideia de que essa multidirecionalidade da informação, privilegiando modelos democráticos de distribuição, seria uma característica ímpar para se entender a chamada cibercultura. Dentro de todo esse contexto, presenciamos a abolição do espaço homogêneo e delimitado por fronteiras geopolíticas e do tempo cronológico e linear, dois dos pilares fundamentais da modernidade ocidental. 
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	Figura 20. Em 1950, diversos eletrodomésticos chegam aos lares brasileiros, com a promessa de modernizar o trabalho doméstico. Crédito: (A) Irving Rusinow.
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	Figura 21. Gravador a cores high band TR-70. Peça publicitária, aparelho de videocassette. Estados Unidos, 1966. Cortesia de: O. Lytle Hoover, oldradio.com.







Arte e bits




É nesse cenário complexo que diversos artistas têm retirado insumos para experimentações e explorações de sua produção. Para Lemos (2004, p. 178), a arte eletrônica contemporânea toca o cerne dessa civilização: “a desmaterialização do mundo pelas tecnologias do virtual, a interatividade e as possibilidades hipertextuais, a circulação (virótica) de informações por redes planetárias. A arte entra no processo global de virtualização do mundo”. Compreender a arte do nosso tempo é compreender o imaginário da cibercultura. Já Manuel Castells (2003, p. 168) ressalta a importância da arte tecnológica como uma expressão híbrida de materiais virtuais e físicos, “uma ponte cultural fundamental entre a Net e o eu”. Lúcia Santaella (2003, p. 27) destaca que se deve prestar atenção no que os artistas estão fazendo: “Pressinto que são eles que estão criando uma nova imagem do ser humano no vórtice de suas atuais transformações. São os artistas que têm nos colocado frente a frente com a face humana das tecnologias”. 




Observar a arte numérica pode ser uma forma de apreender conceitos fundamentais trazidos com a hipermídia, para então aplicá-los ao projeto de arquitetura. Destaco dois caminhos nos rumos da arte tecnológica. O primeiro trata do papel do observador, que se torna “interagente” e, em alguns casos, possível colaborador nos rumos da obra. O segundo trata do conceito de obra inacabada, contínua e colaborativa, em que, em muitos casos, a atenção se volta mais ao processo que ao próprio produto ou ao resultado estético final. Kerckhove (2003, p. 68) afirma que com os novos meios digitais interativos o que está em jogo é um metadesign, ou seja, “o design de ferramentas, parâmetros e condições de operação que permitem ao usuário final a tarefa de interativamente fazer o design final”. Ambos os caminhos devem ser observados pelos arquitetos, podendo influenciar em possíveis apropriações aos espaços que se pretendem interativos.
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Habitação + cibercultura = espacialidade híbrida e interativa




As tecnologias interativas caminham para uma forma de onipresença, misturando-se de maneira radical e quase imperceptível ao ambiente cultural por meio do “devir micro (tornar-se invisível) e do devir estético (tornar-se belo)” (LEMOS, 2004, p. 17) a ponto de não podermos mais discernir claramente onde elas começam e onde terminam. Assim chamado como realidade ampliada, nosso ambiente físico natural passa a ser coalhado de sensores, câmeras, telas interativas e novas interfaces, que se comunicam e estão interconectados a serviço do homem. A tendência é não relacionarmos mais um computador por meio de uma interface fria, e sim executar diversas tarefas em um ambiente natural que fornece diferentes recursos de criação e informação. Dessa forma, é impossível utilizar o numérico sem, em algum momento, ou em algum nível, hibridar: 






	(…) hibridar entre as formas e entre as espécies (de imagens, de sons, de textos, de gestos, de comportamentos), hibridar entre a imagem, o objeto e o sujeito, hibridar entre os sujeitos, hibridar no seio do próprio sujeito, entre o EU e o NÓS, híbridar entre o autor e o destinatário, entre o eu e o outro, hibridar entre o real e o virtual. (COUCHOT, 2003, p. 307)







Cada vez mais arquitetos têm essa familiaridade com os novos meios digitais, passando a mesclar em suas propostas elementos advindos do universo virtual e do mundo concreto, explorando novas linguagens e espacialidades, construindo de forma empírica a noção de espaços híbridos. Para alguns deles, o computador não é apenas uma ferramenta de representação do projeto, mas um meio onde a concepção arquitetônica associa-se ao pensamento digital. As chamadas novas tecnologias são incorporadas nas diversas etapas do projeto, desde a conceituação até a visualização 3D, no uso de maquetes eletrônicas e vídeos, e em sua própria execução, que muitas vezes requer máquinas de natureza robótica para a produção de peças, por exemplo. De seus projetos, emerge uma habitação que utiliza as TICs em seu funcionamento, concepção ou em sua relação com espaços virtuais. 
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